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PALAVRAS do Sr. Ministro do In 
tenor ; 

Senhores, o presente é nosso, o fu-
turo será dos rapazes. 

Pelo presente responde a nossa fé, 
a obra realizada, a nossa decisão ina-
balável de a defender sem fraquezas 
ou transigências, em qualquer lugar, 
em qualquer campo. 

Na luta com violenta energia, na 
trégua e na paz com cordura e leal-
dade. 
O futuro é dos rapazes, deixai-rne 

falar aos rapazes. 
E crêde, sinto-nie á vontade para o 

fazer porque se muita voz indiscreta e 
impertinente tem afirmaJo que sou ve-
lho, não quero acreditar em tais rumo-
res. O que não sofre dúvidas é que 
tenho alguns anos, muitos mesmo de 
experiência da vida, de conhecimento 
dos homens e das coisas, tendo assisti-
do ao naufrágio de muita idéia boa e 
de muita idéia má e á ascensão, declí-
nio e morte de muita idéa má e de 
muita idéia boa até apresentando-se 
como novas algumas tão vetustas, tão 
velhinhas e experimentadas corno a ci-
vilização chinesa ou como a moral da-
quele Deus dissoluto que a mitologia 
representava com barbas e cabelos 
compridos ... e de foice na mão. 

Rapazes de Portugal, rapazes das 
escolas e das oficinas conservai muito 
embora a vossa ideologia, se ela não 
ultrapassa as fronteiras da Pátria, !rias 
cá dentro, nunca essa ideologia, qual-
quer que ela seja, sirva a estabelecer 
divisões que perturbem a causa sagrada 
do Império. 

Lembrai-vos que os ideais que ontem 
se nos afiguravam a expressão exacta e 
única da perfectibilidade política ou so-
cial, hoje tem de sofrer as modificações 
que o estudo, a investigação e a expe-
riência, as conquistas morais e cientifi-
cas, lhes imprimam. 

Lembrai-vos portanto que os siste. 
mas e doutrinas políticas e sociais são 
como tódas as leis humanas, como to-
dos os produtos de gestação do espiri-
to humano, conquistas transitórias, e 
que—porque acima ' das leis humanas 
lhe dão vida e continuidade as leis su-
premas da natureza—só a Pátria é 
eterna. 

Rapazes das escolas e das oficinas 
trabalhai para construir e não para, des-
truir. Acompanhai o povo. O povo 
é bom, não deve ser iludido. 
O povo é bom, rapazes, deveis ser-

vi-lo renegando essa espécie de meni-
nos velhos e de velhos meninos, irre-
quietos, que se comprazem em brincar 
com os problemas nacionais e com os 
homens públicos, como se fóssem bo-
necos de cartão, arranhando-os, sacu-
dindo-os, fazendo-lhes tôda a sorte de 
injúrias, tropelias e dissabores, até que 
os possam ver por dentro. 

O SR. DR. José Alberto dos Reis, 
professor da Universidade de 

Coimbra e presidente da Assembleia 
Nacional, no seu discurso de propagari-
da pela candidatura do Senhor General 
Carmona: 

Poder estavel e poder forte são os 
pressupostos necessários do poder útil. 

Se o poder é fraco, se não dispõe 
da fôrça necessária, para executar os 
seus planos, se tem os movimentos pre-
sos e embaraçados, é claro que não po-
de tornar realidades as suas concepções; 
se o poder é instavel, se não tem con-
t,nuidade e duração, se está á merçé de 
qualquer eventualidade não pode evi-

`OVOS 1 L os 
Louvado Beja, Deus! Vai-se pro-

vando, mercê. das circunstâncias, que 
um . ambiente de bom sena., não se 
cria senão . por um trabalho persis-
tente de educação e instrução, que 
destrua vícios enraizados e faça pre-
valecer o interêsao geral sôbre os in-
terêsses particulares. 
A propaganda política dos tempos 

modernos terra forçosamente de dife-
rir da, propaganda política dos tem-
pos antigos. Ao povo tem de se di-
zer a verdade e procurar que a ver-
dade seja compreendida. E nas ge-
rações novas tem de so incutir senti-
mentos elévados o a consciência da 
necessidade social, para que passo a 
compreender-se que o bem-estar de 
todos exige muitas vezes o sacrifício 
de cada um, o que, portanto, êsse 
sacrifício tem de ser aceite de bom 
grado sempre que o exijam os inte-
rêsses gerais. 

Fazer um favor ao sr. Fulano ou 
ao sr. Cierano, para poder contar 
com o seu voto na altura das eleições, 
é arriscar-se 8 que um inimigo políti-
co faça outro favor ao sr. Fulano e 
outro ao sr. Cierano, e... lá se va,i o 
voto para o campo inimigo. Era es-
ta, polém, a norma antiga, e ainda 
hoje necessária, porque não se com-
preendo o sufrágio universal sem ca-

ciquiemo, e o caciquismo implica a 
necessidade de fazer favores. 
E a dependência política que o su-

frágio eleitoral implica, exige também 
que os favores sejam o mais ilegíti-
mos possíveis, para prenderem segu-
ramente os cidadãos eleitores. 

Era norma antiga, que está longe 
de extinguir-se, « notar comr. o sr. Fu-
lano, «sei» do sr. Cierano, «estar 
com» o Rr. B-?Itrano. E porque a de-
pendência era tôda po-ooal, o sr. ca-
cique ou o sr. chefe... político, tinha 
de fazer um arriscado trabalho de 
equilíbrio para não desgostar o reba-
nho eleitoral; tinha de andar numa 
roda viva, de ir ao fim do mundo; 
para manter acorrentado o liberal 
,cidadão eleitor,' menihro ilustre do 
povo soberano. 

E' claro: Os que assim foram edu-
cados dosde que atingiram a capàei-
dade... eleitoral, e se encontram 
agora em idade madura, não conce-
bem fácilmente o contrário de aquilo 
que lhes ensinaram num longo e per-
sistente apostolado. Isto não signi-
fica, no entanto, que ee desista de 
tentar a revolução nesses espíritos 
horrivelmente viciados. D e v e m o s 
tentar, por tódas as formas, levar a 
cabo essa revolução. E devemos, 
sobretudo, evitar que a lepra da po-
lítica liberal eantamine os novos, os 
t 

que vão nascendo para a vida prática-. 
A essa obra constitue obstáculo 

quási insuperável o sistema das elei-
ções periódicas, porque... as eleições 
implicam caciquismo e o caciquismo 
é a política dos partidos, contrária 
á política nacional. 

Nada de desânimos, a-pesar-de 
tudo. 

Mas... como deve então cuidar-
se de formar ambiente favorável á 
volta da política nacional? Dizendo 
a verdade, apontando os factos, esta-
belecendo as premissas, para que 
delas surja claramente a conclusão 
nos espíritos de todos. Criar o amor 
aos princípios, porque os homens 
variam, morrem, substituem-se e só 
os princípios prevalecem imutáveis 
atravez de tudo. 
E se conseguirmos ; levar a efeito 

uma séria propaganda política neste 
sentido, talvez não seja difícil con-
seguir que a paixão política das mas-
sas deixe de estar sujeita a varia-
ções provocadas por um decreto que 
combate o plantio das vides de pro 
dução directa, por um acto de um 
agente de administração que contra-
,ria o direito e a moral ou por qual-
quer outra circunstância de caracter 
especial ou pessoal... 

X. 

denteniente exercer iniciativa fecunda. 
Num caso nada pode conceber; rio 

outro nada pode realizar. Portanto, po-
der fraco ç poder instavel são a equi-
valência do poder estéril. 

Postos êstes principios, que são ma-
nifestamente exactos logo se reconhe-
cerá que onde houver um poder cerca-
do do máximo prestigio e da máxima 
estabilidade haverá um orgão suscepti-
vel de pròduzir o melhor rendimento. 

Foi nestes conceitos que se inspirou 
a Constituição Politica de 1933. Pre-
tendeu-se que o Chefe do Estado e o 
Govêrno fôssem dois orgãos de sobera-
nia, fortes, estáveis, para que a sua ac-
ção pudesse dar o rendimento útil que 
deve dar, isto é, para que pudessem 
realizar,cour independencia e desassom-
bro, o interêsse genuinamente nacional. 
A ninguem deve oferecer dúvida que 

a fora. idavel obra de ressurgimento na 
cional, empreendida por Salazar, não 
seria possível se o Presidente da Repú-
blica não tivesse aberto ao Chefe do 
Govêrno uin largo e merecido crédito 
Je apoio e confiança. 
A obra tem de prosseguir; por isso 

é indispensavel que o actual Chefe do 
Estado seja mantido no seu pôsto. 
E ainda não é só isto. Reeleger o 

Presidente Carmona é dar vida e rea-
lidade, ao espirito da Constituição poli-
tica que quiz, como vimos, garantir a 
máxima estabilidade nos orgãos supre 
mos da governação pública. 

Se o poder tem de ser estável para 
ser útil, se o exercicio continuado da 
função apura a competência e fortalece 
o sentimento da responsabilidade, é fo-
ra de dúvida que reeleger um Presidente 
da Republica, quando êle deu provas 
exuberantes duma nitida compreensão 
do seu dever funcional, corno sucede 
no caso presente, é praticar um acto 
politico do mais alto alcance nacional. 

o NOTICIAS DE BARCELOS, 
no seu ultimo numero, publi-

cou uma nota enumerando os muitos 
subsídios do Estado, concedidos a Bar-
celos. 

Quiz, com certeza, mostrar aos Bar-
celenses o auxilio valioso que o Esta-
do dispensou, concorrendo com ,a im-
portante verba de 582 contos pelo fun-
do 'do Desemprego, para melhoramen-
tos que foram julgados de utilidade e 
mereceram a aprovação do Ministro 
das Obras Publicas. 
A esta cifra ha a ajuntar a elevada 

sorna de 285 contos concedidos pelos 
melhoramentos rurais e que foram apli-
cados -' em diferentes estradas do con-
celho, transformando em realidáde o 
sonho acalentado, ha muitos anos, por-
varias freguesias que viviam sem facil 
acesso. 

Soma ao todo 867 contos. 
Em todo o distrito de Braga foi o 

nosso Concelho o mais favorecido, como 
se prova com os numeros publicados. 

como julgamos dever nosso. co-
mo preciso é, exaltar todos os que se 
tem interessado pelo progresso da-nos-
sa Terra, um nome queremos neste 
momento destacar, o então Presidente 
da Camara, o Sr. Dr. Furtado Martins, 
moço cheio de talento e com qualidades 
de trabalho, que devotadamente se dedi-
cou aos melhoramentos da sua Terra, 
fazendo-a marchai no avanço de" reno-
vação e progresso. 

Encontrou um auxiliar poderoso no 
Governador Civil daquela época, nome 
conhecido de todos os Barcelenses, e 
que junto dos poderes publicos advo-
gou ao maxinio os interesses de Bar-
celos e seu vasto concelho. 

Poderá o Sr. Dr. Furtado Martins 
ter errado num ponto ou noutro? Tam • 
bem aqueles que se julgam super-ho-
inens erram e falham, mas os Barce-

lesses não podem, seja qual for o seu 
ideal, deixar de prestar a sua gratidão 
áquele Presidente da Camara que, au-
xiliado pela Autoridade superior do 
Distrito, conseguiu para Barcelos a ele-
vadissima cifra de 867 contos. 

Honra a quem a merece. 

•j PROPOSITO da inauguração 
f• da Assembléia Nacional e da 
Camara Corporativa, o «Times» de 7 
do corrente dedica a Portugal um pon-
derado artigo analisando a nossa po-
litica interna e qualificando de «com-
petente e desinteressada a administra-
ção do Presidente Carmona e do dr. 
Salazar ,,. 

Elogia o estado ,actual das finan-
ças portuguesas, com uma 9longa série 
de exitns' nos seus orçamentos e que 
nem mesmo a crise mundial conse-
guiu interromper», 
• Finalmente, referindo-se ao novo 
sistema corporativo, diz que ele está 
em boas mãos. « Portugal pode com 
razão confiar no Presidente Carmona 
e no dr. Salazar para trabalharem se-
gundo o interesse nacional». 

Ha AINDA no Mundo alguns países que escapam à crise—diz o «Jour-
nal» e acrescenta: « E' o caso de Por-
tugal, que no entanto conhecera gra-
ves desregramentos políticos e finan-
ceiros nos tempns de prosperidade ge-
ral. Portugal deve a sua boa sorte e 
progresso a dois homens e a oito anos 
de Ordem. 

NASCIMENTO 

A. Sr.a D. Maria Bastos, proprietária 
do « Bazar de S. José= presenteou seu 
marido, o nosso amigo sr. Celestino 
Coelho de Souza Bastos, com um lindo 
menino. Mãe e filho encontram-se bem. 
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PALAVRAS , E OBRAS 

c o nf e renc ias 
Esta nova secção, que me. permito 

oferecer aos leitores deste jornal, como 
guloseima dum bom prato do dia, tem 
por fim registar os grandes e pequenos 
casos;da vida rial ou fictícia, tudo, em, 
fim, que vai lá por fora e do muito que 
se passa cá derïtro , dos quatro cantos 
de Portugal, desde a Foz do Douro á 
Barca de Alva e do Algave a Valença, 
ou antes, entre o Guadiana e o rio 
Minho. 

Episódios sérios, comicos, tragicos, 
dramaticos, humorísticos, ridículos até, 
tudo será focado pela minha... caneta, 
transformado em objectiva, mais aper-
feiçoada do que a telovisão, porquan-
to, este moderno aparelho apenas tem 
força electrica e magnética para retra-
tar as caras e não os corações, enquan-
to que, a minha objectiva, qual lanter-
na magica, retratará as almas e as 
consciencias dos meus focados e retra-
lados. 

Alem disto, que vale por um visto-
so pano de amostra, prometo fazer e 
.e dizer muito mais. Para desenjoar os 
paladares embotados dos cépticos ou 
indiferentes e despertar-lhes o apetite, 
a curiosidade e o interesse pelas mi-
nhas «Palavras e Obras», polvilharei 
este manjar (outros lhe chamarão em-
padão) com o sol da graça e a pimen-
ta de cheiro, prometendo, porem, não 
abusar da mostarda que irrita o nariz... 

Não, senhores; pessoalmente, ou fa-
miliarmente, não magoarei nem ferirei 
a susceptibilidade de quem quer que 
seja. Criticar? Sim mas sob esta divisa 
.latina: 

Ridendo castigat mores. 
Será, pois, urna revista alegre, de 

critica ligeira como a de «Barcelos por 
Dentro», do meu velho amigo A. 
Soucasaux, refundida e actualizada pe-
los Srs. Artur Roriz e Décio Nunes, 
agora em ensaios no nosso Gil Vi-
cente. 

Mas, se apesar deste meu aviso 
prévio os leitores não gostarem destes 
anunciados acepipes, é só pedir por 
boca, pois que, aqui como nas boticas, 
há pitens para todos os paladares jor-
nalisticos. 

Traçado o programa, vamos lá es-
,tudar as causas e efeitos das Palavras 
:e Obras, servindo para tema dos meus 
ligeiros comentários o sub-titulo Con-
ferências. 

O assunto magno, transcendente, 
palpitante, direi mesmo aliciante, que 
está na ordem do dia e na boca de to-
da a gente, são as conferencias. 
A conferencia é hoje um estado de 

alma obsidiante e obsorvente, tanto 
para os que ouvem corno para os que 
falam. 

Eu não sei se os leitores teem re-
parado como eu, e prestado a sua aten-
ção ás multiplas e variadas conferên-
cias, que muitos sabios e outros tantos 
ignorantes nos vão impingindo pelos 
radios e pela Imprensa. 

Eu, pelo menos, sinto-me saturado, 
envenenado até com tanta ciencia 
abstracta, com tanta, retórica, com tan-
ta metafísica, não falando, já se vê nas 
ciencias ocultas e misteriosas que pu-
seram a cabeça destes sabios á razão 
de juros... .. 

Esta verborreia está constituindo 
um estado morbido contagioso e peri-
goso, a que, com justa razão, se pode 
classificar de conferencia mania. 

Quanto a mim, é mais um caso pa-
tologico para os psiquiatras e sociolo-
gos estudarem e catalogarem nas do-
enças modernas, de origem megalo-
mana. 

Se isto não é uma confusão de Ifn-
guas e de ideias corno na antiga Babel, 
é, pelo menos, um grave sistema de 
loucura colectiva. 

Res non verba. 

Os nossos avós, mais praticos e 

Barcelos progride? 
Entusiasta apaixonado, `pondo nas 

afirmações o calor do seu tempera-
m e n t o caracteriètieam—  nte meri-
dional, o amigo, a quem na semana 
passada, me referi, proclamava: «tu-
rismo, em Barcelos, quere dizer 
Franqueira». 
, Foram sempre os exageros apai-
xonados geradores de grandes feitos, 
e, para' alguma coisa se fazer , pelo 
bem publico, é preciso o impulso do 
exagero, do extremo. 

Arrancar a Franqueira do campo 
das aspirações para o terreno das rea-
lizações só dedicação apaixonada po-
dia consegui-lo. 

Mas tudo precisa de correctivo pa-
ra se alcançar a justa medida. das pos-
sibilidades. Por isso, quem tenha de 
atender ao conjunto, tem de moderar 
'entusiasmos, de condicionar aspi-
rações. 
A Franqueira é elemento turístico 

de Barcelos, sem duvida, e, com o 
Castelo de Fari,• o Vilar de Frades, 
ocupa o primeiro legar dos elementos 
complementares da visita a Barcelos. 
A cidade, porém, tem de constituir 

a base,.o ei,,o da atração. Sem a ci-
dade, com o seu interessante e valioso 
conjunto de monumentos o curiosida-
des, não é possivel resolver o proble-
ma. Os monumentos, em si e no seu 
conjunto, a Feira semanal, enqua-
drados em aspecto de terra 'impa e 
acolhedora, de facil acesso por como-
das vias de comunicação. 

Como complemento, salda para o 
litoral do quem venha do•interior, é 
claro - que na pritr..eira linha está a 
Franqueira, 

M,as, por ser parte complementar 
do plano turístico de Barcelos, dve a 
Franqueira ser olhada só depcis de 
concluído o que, de urgente, ha a fa-
zer na cidade? Para a entidade oficial, 
Comissão de Iniciativa e Turismo, por 
muito que lhe pése, assim terá de ser, 
pouco mais ou menos. Claro é que 
`pouco mais ou menos» já significa 
um criterio não absoluto, de certa re-
latividade. 

Os recursos são, do si, escassos, e 
escassissimos para o muito que ha, a 
fazer, e mais quando o Municipio, 
nunca é excesso repeti-lo, está na tris-
te situ••ção ,finaneeira, de todos conhe-
cida. 

Tem o Monte da Franqueira dois 
elementos de valorização que se com-
pletam, indispencaveis um ao outro 
para poder assegurar se a concotren-
cia de visitantes, 
0 lindo panorama de litoral, que 

oferece o alto do Monte, a vista so-
_bre Barcelos, são belezas que não re-
ceiam confronto com outras que, pelo 
Minho, chamam os visitantes. 

Mas é pouco, muito pouco, numa 
região em que todas as alturas nos 
dão conjuntos, qual deles mais belo. 

Em paiz ue turismo econoriiico, em 
província semeada de estancias com 
panoramas, alguns incompara,veis co-
mo Santa Luzia., e mais: Bom Jesus, 
Sameiro, Falperra, a Penha e até San-
to Tireo, é sonho pensar que, só pelo 
panorama, a Franqueira consiga asse-
gurar ooncorrencia turística. 

Tem a valorização da ermida, mo-

- 

númeiito interessante, por si e pela 
sua historia.. 

Mas isso ainda é pouco, por mais 
cuidado e inteligencia no seu restauro. 
e arranjo. 

Por outro lado, o local do castelo 
de Faria, com todo o grande valor da 
estação arqueologica, podendo aspirar 
a disputar, talvez, a primazia a Bri-
teiros, tem assegurada apenas a visita 
dos homens de ciencia e dos estudio-
sos, concorrencia quasi tão limitada 
como a dos leitores das obras de es-
pecialidade. 

Oferece alguma coisa de original, 
diferente dos outros montes de lindo 
panorama, o monte da Franqueira, 
pois reune os dois elementos citados. 
0 museu de Barcelos mostrando a 

sala cAlcaides de Faria.» chamará, 
além dos estudiosos, os curiosos, á•vi-
sita ao local, situado no Monte da 
Franqueira, cujo cirno, além da ermi-
da, com o, seu significado e a sua be-
leza, oferece panorama dos mais be-
los rlo litoral minhoto, podendo ofere-
cer tambern horas de repouso, com o 
indispensavel de comodidades. 

Tt em, portanto, de trabalhar em 
harn,onico paralelismo, a Comissão 
da Franqueíra e o Grupo, ■Alcaides 
de Faria.. Só assim será pessivel 
conseguir ter assegurada a categoria 
turística da, Franqueira. 

Um preci4a da outra para que os 
seus visitantes sejam mais do que os 
sabios ou os estudiosos. 
A outra para que a estancia seja 

mais alguma coisa do que lindo poeto 
de vista eom monumento que, por va-
lioso e interessante, está longe de_ ser 
raro exemplãr de uma epoca. 

E. de mãos dadas, trabalhando, 
num e noutra, com todo esse fogo de 
exagero que é a paixão propulssora 
das grandes e difíceis obras, nio pou-
co custará alcançar o objectivo turis 
tico comum. 

Porque, embora me custe contra-
riar os entusiasmos veementes, plenos 
de optimismo, do amigo, cuja conver-
sa foi a sugestão desta linhas, a Fran-
queira não poderá ser mais do que To-
gar de visita de minutos de passagem, 
ou de horas, mas nunca estancia a 
concorrer com Santa Luzia, ete., e, 
mais, nesta epoca de distancias cn-
curtadas pela viação acelerada. 

Continuem os entusiasmos p r ó 
Franqueira. Todos, por mais exage-
rados sejam, sxo poucos para o ex-
forç• necessario. 

Ninguem com mais simpatia os vê, 
e os acompanha, sentindo não poder 
dar-lhes a colaboração que é desejo 
proprio. 

Mas conservem o equilíbrio, man-
tendo-se no campo pratico quando se 
trate de realisações. 

Continuem trabalhanao, avançan-
do, mas sem perder de vista que 
Franqueira ó o alto e é o castelo de 
Faria, e que, um e outro, são Barce-
los. 

E, para prova da importancia que 
á Franqueira dou, e da simpatia que 
me inspira, hei de voltar ao assunto, 
mesmo para compensar o amigo de 
tel-o contrariado nas suas calorosas 
expansões, 

J. P. 

menos teoricos, pediam, exigindo dos 
sabios, e mestres, obras e não palavras. 

Os nossos modernos sabios pelo con-
rario, dão nos palavras e não obras. 

Feliz povo, eterna criança, que te 
contentas com esse brinquedinho a que 
chamas Rádio, por onde os sabios 
enciclopedicos te enviam as suas con-
ferencias que abrangem todos os ramos 
do saber humano!.. . 

Eles sabem tudo, menos o Padre 
Nosso, que tu, leitor amigo, rezas ás 

noites com a fãmilia. 
Quereis confundir estes sabios da 

natureza? Interrogai-os sobre os mis-
terios da divindade de Jesus. Eles fica 
rão surdos e mudos perante a ciencia 
das criancinhas da catequése! 

João Calado 

Este número foi visado pela 

Comissào de Censura 

a ANISTIA 

Por S. Exc.a Rev.ma o Senhor D. 
José Alves Correia da Silva, venera_ n-
'do Bispo de Leiria foi enviada áo 
Senhor "Presidente da Républiea a se-
guinte carta: - 
t Excelência 

zF No - desempenho da minha missão 
da paz e caridade, como Bispo desta 
Diocese, venho apelar para o coração 
magnãnimo de V. Excelência, pedindo 
uma ampla anistia para os exilados da 
Marinha Grande, vítimas do, gorado 
movimento revolucionário de Janeiro 
de 1934. 

As mães e esposas dêsses infelizes 
vieram pedir-me para, em seu nome, 
expôr a Vossa Excelência as circunstân-
cias angustiosas que atravessam, 

Os seus maridos e filhos eram o 
sustento das suas pobres casas onde, 
se não havia o confórto, tinham, ao 
menos, um bocado de pão. Com o seu 
exílio a miséria entrou nos seus lares, 
os filhos choram de fome e frio, agra-
vando-se de cada vez mais esta situação 
critica. 

Por outro lado afirmam-me ainda, 
se os seus maridos e filhos entraram 
nêsse movimento foi porque os iludi-
ram abusando da sua boa fé e, en-
quanto os que os aliciaram andam em 
liberdade, oq seus aguentam com o 
peso das culpas que não tinham, pa-
gando .êles e as suas mulheres e filhos 
inocentes as culpas alheias. 

V. Excelência tem sido, pela bonda-
de que o caracteriza no desempenho 
do alto cargo em que a Nação o tem 
investido, o apaziguador das paixões 
e ódios que fervilham no meio social. 

Ouso, pois, esperar que Vossa Ex-
celência concederá aos exilados da Ma-
rinha Grande, cuja relação envio e.me 
foi apresentada, a liberdade de voltarem 
ao seio das suas famílias onde o nome 
de Vossa Excelência será justamente 
abençoado. 

Deus permita assim seja. 

t José, Bispo de Leiria 

SOCIEDADE  

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje a sr.a D. Maria Aldina Vieira 
Correia. 

Amanhã a Sr. ,, D. Adelaide de Jesus 
Coelho da Costa Martins Soares e os 
srs. Celestino Coelho de Souza Basto, 
Manuel de Araújo Coutinho Júnior e o 
menino Fernando José Martins da Sil-
va Corrêa. 

Dia 23— is sr.as D. Carlota Landolt 
de Souza Vaz, D. Alexandrina Laura 
de Faria e o Sr. Agostinho Alves de 
Carvalho. 

Dia 26—o Sr. P.° Manuel Vila-Chã 
Esteves. 

Dia 27—a sr.a D. Alda Barbosa Mes-
quita Pires Lavado. 

Descoberta histórica 

Descobriu-se que no ano de 1373 
houve uma batalha campal, com ambos 
os adversários emboscados, numa por-
tela, nos altos dos montes; no sitio do 
Echáto perto do Penedo do Ladrão.,, 

Trata-se da ignorada batalha dos 
Echátos rio Penêdo, cuja localização 
se fixou agora. 
A pelêja foi dura, morreu muita gen-

te e a descoberta corrige as*Crónicas 
e Histórias todas erradas l 

Farmacias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farorácias de F. Oliveira à Av.a dos C. 
da Grande Guerra e J. Alves de Faria 
em Barcelinhos. 
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Na pendencïa da, dis-
eussao- dos recentes 

decretos viti-vinicolas 

I)àâs''reüniões marcantes 'de 

vinicultores Ï t 

Foram elas:. a da Comissão de De- 
fêsa do Vinho Aniericano, 'efectuada 
no Porto, na Gazeta das Aldeias, a 2' 
deste mez; ,e a realizada em Braga; a 12, 
no amplo Salão Recreativo, repleto de 
lavradores, provindos das diferentes 
terras do •Minho. 
A primeira é digna de nota, entre 

outras circunstâncias, por ter,logar no 
Porto--ségunda cidade'do pais, cabe-
ça da região dos mais Nobres e afama-
dos vinhos portuguêses, pôrto mais ìm-
portante, por º onde se escoam os vi-
nhos generosos e coniuns que todo o 
Norte do país consegue exportar.. De 
mais a mais foi ' essa reunião na sede 
da Gazêta das Aldeias, orgão oficial 
das associações agrícolas, pórtuguêsas. 

Apesar disso lá se ventilaram os 
últimos decretos de 28 de Janeiro, fa-
zendo-se a defêsa, moderada e justa, 
do vinho americano, contra o qual se 
procura fazer convergir a má vontade 
e as iras resultantes da super-sátúração 
de vinhos e águardente•, estagnados 
no pais, 

Dessa reünião e estudo., resultou 
uma representarão, dirigida á Cá miara 
Corporativa, na qual se formulavam as 
seguintes reclamações* ,, 

l,a . Exceptuar da enxertia • ou ar-
ranque da Izabela, uma zona, que unia 
comissão técnica designasse como ina-
daptavel ás castas regionais;, - 

2.a * Ampliação do prazo para a 
substituição daquelas videiras, existen-
tes -fóra da zôna designada,—devendo 
entretanto o ' governo adquirir esse vi-
nho americano,- excedente ao consumo 
do proprietário; 

3.a Supressão ou -dispensa da des-
naturação do americano destinado a 
destilação;, ficando o proprietário como 
fiel depositário dessa reserva, calcula-
da sem prejuízo do destinado"a' consu-
mo,—avaliado'este perlo gasto ordinário 
da casa agrícola, que não' por uma 
percentagem uniforme sobre o ,volume 
total da produção. 

^':tC 

CO MPETENCIA DAS COMISSO ES 
. q t , 

DE FREGUESIA IDA- U.  N. 

Já vimos que ás comissões de fre-
guesia da União Nacional, compete: 

1,9—Representar -a, União Nacio-
nal junto das autoridades e colectivi-
dadee da freguesia; 

2.°—Informar a Comissão Conce-
lhia ácerca da politica da -freguesia 
e cumprir as instruções que dela re-
ceber; , 

3.°—Promover a organização e 
expansão da União Nacional, de har-
monia com os estatutos e com as ins-
truções que receber da Comissão Con-
celhia; 

4. Propugnar pelos legítimos in-
teresses da freguesia junto da Comis-
são Concelhia e das autoridades da 
freguesia, constituindo orgãos consul-
tivos c auxiliares das autoridades, 
corpos e corporações administrativas; 

5.°— Colaborar na organização das 
Casas do Povo o dar toda a possível 
assisténcia ao seu desenvolvimento, 
- Nro são, portanto, verbos de en-
cher riem organismos decorativos, as 
comissões de freguesia da União Na-
cional. 

Os estatutos marcam-lhe compe-
tencia e deveres--e as suas responsa-
bilidades são, efectivamente, de pon-
derar. 

Uma Comissão de freguesia da 
União Nacional que esteja quieta, 
que não tenha actividade e que não 
satisfaça zelosamente ao que lhe com-
pete, que não cuide de dar satisf,)ção 
ao seu encargo,—essa comissão cria 
graves dificuldades á organização da 
politica nacionalista. 

-As comissões de freguesia da União 
Nacional devem trabalhar, tanto quan-
to possam dentro da esfera da, sua 
acção, cuidando especialmente de unir 
e disciplinar todos que entram para, a 
União Nacional, removendo dificul-
dades e criando aquele bem estar so-
cial e bom entendimento pessoal, que 
são, afinal, aquele espirito de coesão, 
de unidade e de homogeneidade, de 
que nos falou Salazar. 

E' conveniente que as comissões de 
freguesia da União Nacional ,já cons-
tituidas e aquelas quê vão sendo eons-

A reunião do raia , 22 em 

Braga 

Foi notavel pela avultada concor-
rência de lavradores, abastados e hu-
mildes, vindos, aos - rnilhares, dos..di-
versos pontos do Minho; pela presen-
ça: e cooperação das direcções- de al-
guns sindicatos agrícolas (nomeada-
mente dos de Viana do C., de Barce-
los, de Famalicão); pela presidência, 
que foi confiada' á figura prestigiosa 
do Dr. Alberto Cruz, valioso membro 
da Assembleia Nacional, o qual veio 
expressamente, de Lisbôa para auscul-
tar as queixas e votos da lavoura nòr-
tenha, afim de os patrocinar no parla-
mento. . 

Deram ainda singular destaque á 
magna assembleia outras figuras mar-
cantes, oficiais ou particulares, do nos-
so meio agrícola, e mais especialmente 
os fogosos oradores, que naquele am-
biente irrequieto e escandecido pelo 
sobressalto despertado pelos últimos 
decretos, conseguiram fazer-se ouvir e 
impôr-se, dominando aquele mar revol= 
to de agitação e arrancando á maioria 
da assembleia sobre-excitada a aprova-
vação daquela série de resoluções ou 
votos que o"ardoroso P.e Basto propôs 
e• vivamente defendeu. 

Dessàs resoluções ' ao menos. das 
respeitantes 'ao inextricavél problema 
vinícola--já o leitor tem conhecimento, 
mrque foram publicàdas'em o numero 
passado deste jornal e largariiente pro-

tituidas com aprovação da Comissão 
Concelhia , (ou Utinicipal) tratem de 
agrupar à sua volta todos os elemen-
tos sãos da freguesia., e que se não 
recusem a propaganda das ideias que 
dão espirito de disciplina e de ordem 
á organisação politica que tamanha 
quota, parte tem já no desenvolvi-
mento progressivo da Nação. 

Parte das vistorias alcançadas no 
terreno político e social nestes ulti-
mos anos cabem, sem favor, ás Co-
missões , de freguesia da União Na-
cional, a cuja actividade e zelo'pa 
triotico - deve ser prestada, como se 
presta, a devida homenagem. 
E se, na verdade, as comissões de 

freguesia compreenderem - quão alta 
é a sua missão e quanto podem fazer 
a bem da paz e da harmonia social, 
colaborando com as autoridades locais 
e com todos os elementos bons da pa-
roquia em bem servi-Ia, seguramente 
que se entra na politica nova que é 
toda de realizações e de progresso-na-
cional. 

Cada um dentro da sua esfera -de 
acção; sim, mas todos empenhados na 
realização do 'bem comum, facilitando 
e ajudando a resolver casos que mui-
tas vezes possam parecer dificeis—as 
comissões políticas da União Nacio-
nal, as autoridades e As comissões 
administrativas sentir-se-hão um só 
corpo e uma força capaz de remover 
as mais grandes dificuldades locais. 

Todas as freguesias teenn interesses 
próprios, e quando eles são legítimos 
e não atentam contra os direitos e re= 
galias de outras, o bom entendimento 
entre os representantes locais do Es-
tado Novo facilita a realização delu-
do quanto possa interessar á,freguesia. 
' E', portanto, de boa politica uni-

ficar todas as boas vontades e todos 
os bons esforços, trabalhar no senti-
do de ser criado o espirito patriotico 
no seio dos povos—e as :comissões de 
freguesia da União Nacional não po-
dem esquecer o bom desempenho da 
sua missão, nem deixar de trabalhar 
pelo bem público. 

Mário Silveira 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Janeiro=-1935 

DOENTES HOSPITALIZADOS ; 

ExiFtiam em 3 
de Dezembro 

Entr-aram du-
ranw o nìôa 
. dt, 1twn iro 

r,llt,cr.,r cin S•lir" in Existe;iii 

H. M. H. M. H. ` 

2 

M. H. M. H M. 

10 20 15 23 1 9 17 14 25 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Bancos — 417 

a homens . . . . 
a, menores varões. 

` a mulheres. '. . 
a menores fêmeas. 

146 
57 

154 
60 

203 

214 

paladas em manifestos eleitorais. 
Dessas 17 resoluções ou votos, 

umas reforçam e, esclarecem as da re-
presentação da referida reunião do 
Porto; outras ampliam-nas ou comple-
tam-nas.— 

Pontos cie vistas, que se não 
devém -esquecer quanto ao 

Minho 

Tratando-se da substituição danos. 
sa vinha americana pela enxertia,ou 
retancha; e mais ainda da sua extin-
ção pelo arranque e proibição de plan-
tio, há certos pontos básicos, que não 
devem passar desapercebidos ao legis-

,i 

CONSULTEM 

,GOMPANHIA,DE. SEGURO 
Séde Rua Nova dó Almada "64'-1 

LISBOA 

Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

r::'y=. :; de civil,. 
acidentes de 

"j =°trabalho 
acidentes indi-

viduais 
A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 
Agente em Bacelos - 

incides Ribeiro ° 

Advo ado 

ADIOU 10 M ou Pim do Lidá 
Largo de 5. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

lador ou inspiradores da lei. São pe-

lo menos estes: ' 

1.° Que a cultura da vinha entre 
nós não é unitária e principal,-- mas 
associada e acessória. 

Como principal, cultiva-se geral-
mente o milho e mais cereais, a bata-

ta, as hortas,-etc. 
,E associada a essas é que se culti-

va a vinha, alinhada sobre os vales-su-
portes dos sulcalcos ou pequenas lei-
ras, escalonadas nos declives das coli-
nas ód ondulações do terreno. E no 
Minho o terreno é muito ondulado e 
acidentado, sendo ben, rarasI,as plani-

FARTADO MARTINS 
t 

r .advogado Rua Barjona -de Freitas 

José Perestrelo Y 
Largo loEé Novias BARCELOS 

AutoMoveis de aluguer 
OÍeos e gasolina:. 
r 

cies de aluvião ou de várzea. 
2.o,a Que a nossa vinha, mesmo a 

americana, é toda de alto porte. Dan-
tes era de enforcado (suspensa dos ga-
lhos das uveiras); hoje é 'quasi toda 
suspensa de ramadas, geralmente fei-
tas de armação de ferro, arame e es-
teios: . 

Ora estas ` rarriadas alinham petas. 
beiras; sobre os valádos- cobrem cami-
nhos, terreiros, , currais ou quinteiros, 
rêgos ou„ èanais' de agua, ribeiros, pô-
ças ou presas de água: em suma, su-
perfícies improdutivas; perdidas. 

Ora inutilizar. - pela enxertia, a tôr-
to e a direito, pelo arranque, impiedoso 
pela proibição da retancha e renova-
ção"o razoavel aproveitamento daque-
quelas áreas' perdidas e atirar para o 
lixo, para a sucata aquelas trabalhosas 
e custosas armações das ramadas,-- se-
ria uma imprudência e iniquidade 'de 
tal ordem, que; sobre ser arti-econonii= 
ca e anti-social, feriri.1 duramente di-
reitos adquiridos e a sentimentalidade 
respeitavel e justo ' apêgo do ' lavrador 
áquelas obras, produto do seu Iabôr e 
das suas magras economias. Nem va-
le apelar-se para a intervenção dos téc-
nicos, fazendo a designação das locali-
dades onde, séria póssivel a cultura li-
mitada da americana, por ser inadapta-
vel a vida regional. Tal recurso resul-
taria imprativavel ou arbitrário; porque 
essa destrinça não'se faz por zonas uni-
forínes 'e regulares, mas pontos limita-
dos,e.restrictos, até dentro dos lugares 
de 6da freguesia. 

3.- Que o lavrador minhoto, ge-
ralmente pobre, suportaria menos mal 
que, em atenção ao bem publico, se 
reduza a cultura do americano a ponto 
de não haver excedentes destinados a 
venda., mas suprimirem lhe radicalmen-
te essa vinha, até ao extremo de não 
poder colher sequer para consumo fa-
miliar,' tudo leva a crer que não gra- ,y 
mãria isso sem' uma repulsa indignada . 
e resistencia tenaz, ao menos passiva, 
contra o qual-, fim resultariam inuteis.- 
as repressões fiscais ou judiciais. 

4.° Que por isso, para atingir a 
necessaria restrição do americano, mais 
acertado e eficaz seria uma vigorosa 
e perseverante. pAroibição da' venda e 
circulação deste vinho, que pôr si se' 
denúncia, e de outros similhantemente 
inferiores. 

De encontro avessa barreira legal e 
fiscal as resistências ir-se-iam lenta-
mente esvaindo e a '- substituição do j 
americano operar-se ria automática,.e' 
suavemente. " 

1 
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Gamara. Municipal 
f-xtracto da acta da' sessão de 28 de 

..-Janeira de 1935 

Aos 28-dias do- mês de Janeiro do 
ano " de 1.935, nesta cidade de Barcé-
1os, edifício municipal e sala daá 15e9 
õe ss;' reuniu a Comissão Ad6iidistra 
tiva :Municipal, sob a presidénéiá do. 
Ex.m9 Snr. Miguel Gomes de Miranda, 
e'stan'd-o presentes os,vogáis Francis 
co José Monteiro ,Torres, 'servindo de 
secretário.,-_ José..: Gomes--de Souza e 
Antonio-Gomes de-Faria Rêgo. - Por 
motivos justificados, não'comparece-

nfórr á á -' s€• re ã aççaw4" Coi? 

L Comissariado do Desemprêgo 
acabar de- iniciar a publicação- de' um, 
Boletim Mensal, cujo, primeiro número,, 
referido a- .Julho'de 1934,.dá';o resumo 
do movimento daquele srserviço"s até o 
pretérito-dia,30 de:Junho. 
•,Ernborá não sèja desco1ihecidá do 

público essa,- actividade pelas-; i'nfòrma-
Ções que sucessivamente são dadas`àcêr-

ram os vogais Dr: José Constantino. cas das comparticipações para obras, 
Lopes Rodrigues, vice-presidente, por  com • exclusiva : aplicação em mão de 
.estarem gôzo de licença, Joaquim Jo, obra,, e dõJ rendimento do imposto és-
sé de Oliveira, secretário, José de peçial destinado ao' Fundo do Desem= 
$essa e )Menezes, vice-secretário, e prêgo; esta publicação vem satisfazer a 
Padre Domingos Rodrigues.Neiva Du= necessidade que se fazia sentir de inté- 
arte Pinheiro. - Depois de dada a ho; grar o espírito público nessa' obra que 
ra fixada para as- sessões, pelo Snr. não depende exclusivamente do Estado; 
Presidente foi declarada aberta a ses ` Porque, seráltanto mais extensa quanto 
são em nome da lei. E eu, Chefe dá melhor compreensão houver do pensa-
Secretaria, li em voz alta a acta da$ mentó de solidariedade social que a de-
sessão anterior, que foi aprovada, termina. i._ i - , r. 

'cNo regime actual de * inscrição de 
EXPEDIENTE- - desempregados não é possível obter-se 

Foi, presente o balàneete dó cofre com - exactidão o número- ria] dos que' 
municipal relativo á semana última, se encontram nessa situação, devido 
acusando um saldo em, dinheiro de ; principalmente a permanecerem inseri 
26.897$63. - 'tos - muitos indivíduos fique : pelos seus 

Foram autorizados os documentos Próprios meios arranjaram' trabalho. 
de despesa n.— 894 a 948 no valor As fichas do Comissariado acusam 
total de 47.810845. 37.361 desempregados existentes em 30 

de Junho do ano findo, distribui'dos nas 
LICENÇAS, DE COMÉRCIO. E IN- seguintes categorias:`- 

DUSTRIA l.• grupo - '(empregados no 
Pelo Snr. Presidente foi dito em comércio e indústria)., 7.289 

seguida que, atendendo a quê muitos 2.° grupo—( operários , .' exce-- 
dos' contribuintes do Grupo C :é ágo- pto construção civil) 13.187 
ra pagam a sua contribuição indus- 3." grupo'-(operários da cons ,` 
trial, e considerando que não é, po trüção'civil) - 6.903 
risco,. razoável que o prazo para a 4.° grupo -(tr,•balh adores sem 
concessão de licenças de comércio e' oficio de.finid.), urbanos e 
indústria' expire' nó fim do correntè w"''rurais) "' 9.983 
mês, propunha - que ` êsse prazo fôsse' " Total„ 
prorrogado até 28 de Fevereiro pró 
ximo. Aprovado por unanimidade. 

CONTRACTO COM A SOCIEDADE 
DE ELECTRICIDADE DO NORTE 

DE PORTUGAL 

Foi presente e aprovado a minu-
ta do contracto -a,efectuar com a So-
ciedade .de Electricidade do Norte=de 
Portugal para -continuação do forne-
cimento de energia eléctrica, a qual 
foi assinada e rubricada em tôdas as 
folhas pelos Snrs. Vereadores presen-
tes. 

CANTONEIROS 
u 

~0 Snr. Presidente disse, finalmen-
te; Què atendendo ao estado de incú-
ria em que se encontram ias estradas 
municipais; devido ao desleixo dos 
cantoneiros assalariados da Câmara, 
propunha: Que,` a partir do próximo 
dia 15 de Fevereiro, fôsaem suspen-
eos todos os cantoneiros assalariados 
até que sôbre êste assunto à Câmara 
se pronuncie novamente, depois de o 
Snr. Engenheiro-Chefe da Repartição 
Técnica, no prazo d*e 15 • d i a s , 
apresentar um relatório no qual cla-
ramente defina a responsabilidade de 
cada um no abandôno em que se en-
contram as estradas municipais. Esta 
propostã foi aprovada por unânimi-
dade, sendo resolvido que os canto-
neiros façam, até ao mesmo dia 15 
de Fevereiro, entrega de tôdas as fer-
ramentas que têm em seu poder e• que 
pertençam á Câmara. 

AGRADECIMENTO 

Foi presente uma carta do .Ex.mo 
Snr. Paulo Felisberto Peixoto da Fon• 
seca, agradecendo os cumprimentos 
de Boas-Festas apresentados por esta 
Câmara e em nome de todos os bar-
celenses, e formulando os mais arden-
tes . votos pela felicidade pessoal de 
cada » um dos membros que compõem 
a Comissão' Administrativa Municipal 
e especialmente do seu ilustre Presi-

pações concedidas pura obras e rnelho 
ramentos públicos, bem como as verbas 
dispendidas. 

Verifica-se que foram aplicadas em: 

Arborização de estra 
das e caminhos 1.824.546$50 

Há a admitir uma correcção calcu-
lada em 30 01%• relativamente aos - que 
permanecem indevidamente inscritos, o 
que faz baixar êste número para cêrca 
de 26.000. > 
0 número total dé inscritos, de Se-

tembro' de 1932 à Junho de 1934, foi 
de 116.135 tendo, obtido" colocação 
conhecidà'óu<proinovida, 78.774. 

.As-.receitas do Fundo de Desemprê-
go, constitudas pela contribuïção obri 
gatória sôbre os salários e vencimentos, 
na proporção" de 2„1° para os trabafh'a-
dores e 1 ,1° para ° os patrões, além da 
que incide sôbre a contribuïção predial, 
produziram de Maio, de.1932 a Junho 
de 1934, o total de'79.52z•,20054I, -fi-
gürándo no boletim a sua descrimina-
ção por concelhos e por meses. 

Insere <) mesmo tanibem, rrinucio-

Arborização, de dunas 
- --e serras-, 
Limpeza ,e regulariia= 

ção de vales, dre-
nos„ e cursos dê 
água 

Abastecimento e di'stri• 
buïção de águas 

2.754.224$50 

6.243.899$62 

3 561.444$14 11. 
Esgõtos e saneament6 4.116.781$68 
Arrúamentos, pavimen-

tos e passeios 22.768.373$44 
Edifícios e obras de ' 

construção civil 23.055.528$83 
Pàrques e jardins' 485.384$93 
Obras diversas 4.064.838$37 

Total 68.875.022$01 
Com o pessoal empregado nos ser-

Viços do Comissariado, o destacado 
para vários serviços públicos e o,-.que 
trabalha em regime de comparticipação 
em diferentes organismos públicos e 
ao serviço de entidades particulares 
estão a ser dispendidos mensalmente 
7.20`.674$81 ocupando 2.156 desempre-
gados' do primeiro grupo e 311 do . se. 
Bundo e tendo sido dispen.didos desde 
o início 8:713.182$63. , 
_ Não se limitando. a esta função de 

procurar, pelos meios ao seu alcance, 
trabalho: que venha minorar a- aflitiva 
situação dos ., desempregados'sem dei-
xar de visar o seu útil aproveitamento, 
o Comissariado presta tambem socor-
ro aos inválidos, com os quais, nos 
meses de Março a Junho do ano findo 
dispeudeu 129.879500. 
A acç<ïo de assistência.vai tornar-se 

extensiva, sem prejuizo do, sistema 
fundamental de não fazer do desemprê 
go uma profissão, aos indivíduos e 
famílias que;- por falta de trabalho, se 

37.361 encontram em situação critica. Para 
esse efeito serão concedidos súbsfdios 
ás Misericórdias para fornecerem ali-
mentação. Nota-se que para esse efei-
to Urge, que cesse a indiferença dos 
que possuem bens de fortuna,perante. 
o cruciante flagelo da falta de traba, 
lho, sendo necessário, para que essa 
obra atinja resultados apreciáveis, que 
a- caridade par,icular concorra corri dó-
nativos :m para _o Fundo dexAssistência 
do Comissariado. 

Estão a ser fornécidós vestïiários e 
calçado aos filhos dos desempregados, 
ensaio de assistência êste que permite 
tambem' liar' trabAllo aos desemprega-
dos das profissões de alfaiates, costu 
reiras--e sapateiros que dificilmente po-
rei.; -ser colocadó"s ern _estabelecimen_ 
tos; oficias ou particulares. 
O Boletim insere ainda, além de 

samente descriminadas, as conipartici- 1e!ucidatvas gráficos e de relatório 
apresei;'Lado ao I Cótigress6 da União 
Nacional, uma meinória sobre asobras 
subsidiadas rio distrito de Viana do 
Castelo, entre as quais se destaca a 
construção de um bairro económico 
composto de 64 casas para quatro, 
cinco seis pessoas. 

BARCELOS -- PRADO` BRAGA 
Partidas de Barcelos --  

'8;25 dain; 
11,10 dn n rinha 
1.`35 da t-Lrde (a) 
4 55 da ta.rdé- 

DO`LARGO .DA CALADA 

N.' B.--(a) Estas carreiras não 

- -- Partidas de Braga 

8,4.E da manhã 
11,30 da cnar.hã (a 
2 15 da tarde 
5,15 dá tarde 
DA RUA DOS CHÃOS, 

se efectuain aos domingos. 

A EMPREZA 

dente, e bem assim pelo progresso e 
engrandecimento da tradicional Ci-
dade de Barcelos, 

OFICIOS 

Da professora da Escola de Alhei-
ra, pedindo que sejam feitas obras ! ri-
dispensáveis e urãentes no edificio es-

colar. Autorizadas as obras até ao 
montante de 400$00. 

Da Junta de Freguesia e Comissão 
da União Nacional da freguesia 'da 
Ucha pedindo que os membros da Co-
missão Administrativa visitem aquela 
freguesia na primeira oportunidade, 
fazendo-se acompanhar do Engenhei-

A ̂VELE1çA0 > RES1-- 
DENCiAL 

0 Paiz reelegeu, no passado do-
mingo, o , sr. General , Antonio. ,Qscar 
de Fragoso Carmona, para o exercício 
do cargo , de presidente_da.Republiça 
Portuguesa. 

Continua, pois, o Sr. General Car-
mona, a sentir sobre os seus hornbros 
o pesó das responsabilidadès'dos des-
tinos da nossa patriá"peso' compatível 
com os seus sentimentos de português 
e com a grandesa,'. da obra já realt-
sada pela Revolução Nacional. 
A Nação reconfirmoà-lhe a sua con-

fiança e os, seus destinos,. consagran-
do-lhe a suà-simpatia e a sua admira-
ção. , . 
A grandiosa manifestação que a 

União Nacional promoveu e que se 
realisou no dia 10, em Lisboa, mostrou 
ao ilustre General Carmona que a Na-
ção acorreria ás urnas, em massa, para 
o reeleger, mas o numero de votos que 
a eleição registou devia ter ultrapassa-
do as previsões. 

Quasi noventa por' cento dos elei-
tores inscritos votou o nome do Sr., Ge-
neral Carmona para a Presidencia da 
Republica, percentagem que se traduz 
em mais uma victoria da política d.o 
Estado Novo—confirmadora da inte-
gração do paiz nas doutrinas que, com 
calma mas com decisão, veèm transfor-
mando em elegante mocidade a velha 
politira portuguesa. 

Saudamos S. Ex.a o Sr. General 
Carmona,—e. permita Deus que o pres-` 
tigioso Presidente da Republica reeleito 
por mais sete anos possa, como é seu 
desejo,, continuar a dar ao paiz toda a 
sua actividade,—e levar a cabo a gran-
de obra de ressurgimento nacional que 
foi encetada por ele e por Salazar. 

MONUMENTOS NACIONAIS 

Esteve ontem em Barcelos, o Arqui-
tecto snr. Baltazar de Castro, em vis-
toria ás,obras da Igreja Matriz e,da 
Torre de Menagem, trocando impres-
sões com o Delegado, da Direcção Ge-
ral Snr. ,Major, Manceios Sampaio. 

ro da Câmara. Tomado em conside-
ração. 

REQUERIMENTOS 
De Francisco Ferreira da Silva 

Vilas-boas e Manoel José Martins, -da 
freguesia de Grimancelos, pedindo a 
remissão dos foros n.O 11,26; 23, 25,'3, 
4 e 64. Resolvido fazer a remissão 
nos termos legais - 

De _Emidio Faria Leite de Carva-
lho, pedindo licença para iniciar= a 
construção de'dois prédios na Av.a 
dos Combatentes dá Grande Guerra. 
Resolvido convidar o requerente, a sa-
tisfazer.. a exigencia constante do pa-
recer da Repartição Técnica. t 

De António José Gomes dos San-
tos, da freguesia de Vila Cova, pedin-
do licença para vedar o seu prédio do 
lugar de Mereces. 

De José Lopes de Miranda, de S. 
Verissimo do'Tamel, lugar de Fontêlo, 
pedindo licença para construir .uma 
casa no seu prédio «Campo da Bouça». 

De Manoel Gomes de Araújo,, da 
freguesia de Macieira, pedindo licen-
ça para reconstruir 'uma parede e 
construir uma ramada, no seu campo 
denominado «Rio do Soutor. , 

De Joaquim Ribeiro Freire; da fre-
guesia de Alheira, pedindo licença 
para reconstruir uma parede no seu 
prédioj.Bouça do Eirado», atraveeear 
o caminho com águas e,mudarµa . en-
trada de um campo, tudo no lugar da 
Ponte. . r; , 

Estes quatro requerimentos. foram 
deferidos, sem prejuízos de terceiros 
e de harmonia ,com as informaçõce da 
Repãrtição Técnica o das Juntam de 
Freguesias respectivas. 
' Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente, foi encerrada a sessão'' 
em nome da lei,' 

V 
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Rémelhe, 13 
r 
Hoje celebrou-se uma missa na Ca-

pela-Jazigo,, e como era o dia 13, re-
zou-se, á .Santa Missa o' terço do rosá-
rió, cantando-se alguns versos em hon-
rá',de Nossa Senhora de Fátima.' A' 
comunhão cantaram-se hinos eucàristi-
cós. Nó fim"da' "missa, as chefes de 
trézenas Candidà Senra e irmã Hosin-
da Senra, distribuirarn os jornais de 
Fatima "aos associados. Receberam o 
Pão dos Anjos muitas pessoas, e con-
fessaram -sé tar'iml)em algumas. Foi um 
acto religioso muito concorrido, o que 
entusiasmou muito os devotos de Nos-
sa Senhora de Fatima. -

Dõmi"ugo, na igreja paroquial ba 
tisou-.se uma criança, filho do Caseiro 
da Lama. 

Lemos no jornal de 'Braga - Dia 
rio do Minho» que brevemente vai 
inaugurar-se em Braga, um Curso de 
Cultura e 'Formação Religiosa, desti-
nado a senhoras e cavalheiros que' 
desejem áperfeiÇoar os seus conheci-
mentos- de ordem filosofíca e religiosa. 
Hàvêrá 3 aulas semanais, bri que se 
estudará filosofia , e apologética. E' 
uma cousa, determinada pelo nosso 
Ex.m° Prelado. Achámos isso bem, 
pois bem remediar a! grande necessida-
de de instrução religiosa. E' preciso 
estudar a religião. Sem religião, diz 
alguem, o" homem é um lobo para o 
homem; sem ela são impossiveis a re-
pressão do crime, a ordem e a harmo- 
lira social. 
A proposito lembro-me do que di-

ziam os maiores sabios. Vejamos o 
que diz Pasteur: « Invoco muitas vezes 
a Deus: Sou feliz em crer tia sua exis-
tencia, que os tolos e ignorantes ne-
gam. 0 materialismo é um disparate, 
esimultaneamente um perigo.(Pasteur). 

—Os senhores lavradores andam 
preocupados por causa dos decretos re-
lativos aos vinhos amèricanos. Sãn 
muito lindas as teorias, mas o que é 
verdade é quê aqui há muitas terras 
onde o tinto custa muito a dcsenvul-
ver. Há aqui lavrádores que quasi só 
colhem americano. E' necessario, pois, 
estudar-se bem o problema viti-vinico-
la; nunca se deve abusar da classe 
agricola, que é uma classe que presta 
eminentes serviços á Pátria. 

-Guarda = ó leito, com ura ataque 
de gripe, a sr.a Luiza Gonçalves da 
Silva, cunhada do nosso bom amigo 
Sr. Antonio Matos,` acreditado nego-
ciante na praça de Barcelos.—C. 

Tamel S. Fins, 15 

Conforme as determinações' de •. 
Ex.a o Senhor Ministro dá Instrução, 
realizou-se ontem no amplo salão esco-
lar desta freguesia em presença dos elei-
tores recenseados, a chamada—lição de 
civismo de 14 de Fevereiro de 1935. 

A sr.a D. Maria Cândida da Cncar-
nação Rocha, professora desta fregue-
sia, antes de começar `a sua prelecção, 
convidou para presidirá sessão o Sr. 
Adelino Mota, grande benfeitor desta 
freguesia e para secretariar, o Sr. Ale-
xandrino Pereira, Presidente da Junta e 
o Sr. Francisco Coutinho Presidente da 
União Nacional da =freguesia ld.e Cara-
peços. é. 

Em seguida a Sr., professora leu o 
seu trabalho, mostrando a necessidade 
que há, que seja reeleito para o próxi-
mo septénio da Chefia do Estado o Sr. 
General Carmona, a avaliar pela obra 
realizada apõz ò" 28 de Maio, até á ac-
tualidade. 

Antes de concluir disse, que não pe-
dia o favor de irem á urna, porque o 
voto é livre, mas só' pedia que cada 
qual interrogasse a sua consciência, e 
se quizessem continuar a viver a mes-
ma vida: de ordem e paz que temos go-
sado há cerca de nove anos, qúe Vibras-
sem com todo o ardor das suas almas, 
que querem no Poder— Carmona—Sa-

PARA A' LAVOURA 

Reslauração das arvorei frutifé.ras 
- 0 vigor duma arvore avalia-se, 

não pela quantidade de frutos que 
produz, mas pela fôrça o pelo com-
primento dos rebentos anuais.— Qua-
do o numero dos rebentos deminui," é 
porque a vegetação se atrasa e por-
tanto a arvore está,.eansada; quando 
o numero de rebentos é nulo ou qua-
si nulo é porque a vegetação passou 
e, - por isso, a arvore está esgotada. 
0 cansaço "é o resultado de cau-

sas acidentais e passageiras; umas 
vezes ó devido a colheitas abundan-
tes, outras vezes a uma seca exeès-
siv,a á um solo pobre óu a uma in-
vasão de insectos destruidores, 

Como são diversas as causas do 
cansaço, diversos são os remédios 
que se' aplicam. Uni ano de repou-
so, que sucede ordinariamente a um 
ano de abundancia., uma estrumiçno 
abundante e alguns euidádos mais, 
eis o;suficiente para dar á arvore to-
da a sua força e vigor. 
A arvore cansada não deita lan-

çamentos nem raizes: 
A seiva raramente sobe aos tron-

cos e aos raoms, nosk quais !numeres 
insectos, xilófagos exercem impune-
mente os seus destroços. ' 0 musgo e 
os"lichens invadem;a casca., onde in-
sectos devastadores se multiplicam a 
seu bel-prazer. A arvore, outrora vi-
gorosa, cal numa velhice prematura, 
que bem depressa a mata. 

Para criar uma árvore sáo neces-
sarios , vinte ou mais anos; bastam 
algumas horas de trabalho para lhe 
prolongar a existencia,' quando estf ja. 
comprometida. ' . 
A restauração dás arvores fruti-

foras é facil quando os remedios se-
jam aplicados oportunamente. ' 

Suponhãmo-nos em presença de 
um damasqueiro cansado e envelhe-
cido prematuramente. 0 seu caule 
está em parte cariado, resultado da 
limpeza defeituosa que lhe fizeram 
em novo; no meio do pé tem uma ca-
verna que no inverno, se enche de 
agua pluvial, e onde na primavera o 
«Parus cerúleao encontra guarida; os 
troncos estuo cobertos de ulceras; e 
tanto estes como os outros ramos 
acham-se cobertos de musgo e li-

1 i e• 

chens, onde miriades de insectos se 
alujam.• 

A'= arvore, que nunca• foi podada 
metodicamente, é uma variedade de 
estimação, e, portanto, é-forçoso con-
servá-la. 

Escolheremos para a tratar um 
dia clãro dei inverno, que suceda a 
uma chuva prolongada., e, munidos 
duma podoa ou outro- qualquer ins-
trumento cortante, iremos, a pouco e 
pouco, arrancando toda a casca ve• 
lha do cáule e troncos mais grossos 
da nossa doente. Que de seres vivos 
encobre a casca podre e fendilhada 
do ;podre damasqueiro t Que prodi-
giosa .quantidade de larvas, crisálidas 
e ninfas, crustaceos, arácnldioë .e mi-
riapodes se apresenta á nossa vista 1 

Escusamos dizer que tudo será es-
magado pela podo, devastadora, em-
bora de muitas dessas larvas e crisa-
lidas saissem mais tarde insectos de-
veras encantadores para o verdadei-
ro entomologo. 

Os musgos e os lichens tiram-se 
facilmente com uma espatula de ma-
deira olr, melhor ainda, com uma lu-
va de arame. Estes lichens devem 
queimar-se porque tambem encerram 
muitos vermes daninhos." 

As ulceras consistem na desorga-
nização do tecido lenhoso, que, moi-
:do por instrumentos mal afiados, fica 
exposto á acção deleteria do ár, do 
sol e da. chuva.. Para se tratarem 
;devidamente é necessario cortar com 
o auxilio dum formão e uma goiva 
todo o pau seco até chegar ao são, 
cobrindo as chagas com empelastro 
resinoso de enxertar. 

Muitas vezes as ulceras cavam 
profundamente no lenho, formando 
as cavernas a que nos referimos. En-
tão deve-se amputar ecm a goiva tu-
da a madeira decomposta e encher o 
vacuo deixado com qualquer arga-
massa ou com cimento hidraulico. 

Nos países onde a pomicultura 
nRo é uma palavra vá, costuma-se 
pintar com tinta a oleo, da côr oa 
casca da arvore, as argamassas com 
que se tapam as ulceras grandes. 
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ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os nossos amigos do concelho encarregados da, cobrança das 
assinaturas do nosso jornal, comunicamos que por estes dias vamos enviar-
lhes os respectivos recibos de fim de ano. Aos que ainda teem recibos da 
ultima cobrança pedimos o favor de os virem entregar, pagos ou por pa-
gar, para assim podermos tirar os da presente cobrança. 

• t.. , 

A todos os assinantes, tambem do concelho, onde ainda não temos 
pessoa encarregada de fazer a cobrança,, pedimos o favor de virem pagar 
as suas assinaturas-á tipografiado nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

lazar—que com tanta abnegação, inte-
ligência e sacrifício, tem elevado a Na' 
ção, não com promessas, mas com fa-
ctos viridicos e palpáveis. ' 

Por fim o Sr. Adelino Mota em no-
t?è dê, Wdos os dá' f•èguésiá,'àgrádécëú 
â Sr., professora as palavras que dirigiu 
ao povo de S. Fins. 

Para mais abrilhantar o acto, os alu-
rios da escola cantaram a portuguesa. 

C. 

Pouza, 17 

Na sessão de propaganda eleitoral 
realizada nesta freguesia no dia 14 com-
pareceram muitos eleitores convidados 
pelo nosso zeloso abade que tambem 
assistiu. 
0 nosso professor mais uma vez 

mostrou a sua alta inteligencia fal'ando 
aos eleitores com tão boas palavras que 
não havia desejo da. gente sair quando 
ele terminou. Na sua propaganda mos-' 
trou como Portugal é grande, como é 
bèrri &vêhiádd,`côffid WIevantou, de-
pois do 23 de Maio, das ruirias em que 
estava prostado. Foi muito aplaudido, 
erguendo-se vivas aos ex.m09 Chefes dó 
Estado e do Governo—Carmona e Sa- 
lazar. 

Este nosso distinto professor é digno 
dos maiores louvores não só por isto 
mas pela forma como vem exercendo a 
sua missão de professor Pode dizer-se 
que tomou conta•duma casa falida que 
a salva á custa do seu sacrificio e da 
sua inteligencia. 

Deus nos conserve este professor 

por muitos anos. 
—No dia 10 teve togar nesta fre-

guesia { a costïimada festa da entrega 
da Cruz ao novo Mordomo st'. José L. 
da Eira,noine'ando-se' para o futuro ano 
osr. Alfredo da Costa que -de boa von-
tade aceitou o cargo. 

-Veio hoje: á esta fregues!à o Sr. 
Dr. Adelio Marinho guie áátes da elei-
çáo fez um lindo discurso ads" que ésta-
vam presentes. 
i E' de esperar que venham" múitos 

dar o seu voto, depois se informará dos 
faltosas. 

Ontem Migaram-se pelos laços do 
matrimonio°os srs. José Alves Loureiiu 
e'Maria de' Jesus Machado." ' {` -
, Desejamos- lhe muitas felicidades. 

Vila Cov a, 17 
C. 

No último domingo, a urna na as-
sembleia eleitoral daqui foi muito con-
corrida. Os eleitores cumpriram galhar-; 
damente o seu dever, votando. numa 
percentagem elevadissima, nunca atin-
gida até hoje. 0 povo compreende bem 
a linguagem da verdade: e muitas ve-
zes dá lições aos que dizem ilustres sa-
bichões. 

—Entrou em franca' convalescença,: 
depois de ter estado muito mal, a sr.a, 
Adelaide Sofia do Vale Souto. 

Tem tambem melhorado os doentes:. 
srs. António Silvestre da Costa, Alvaro, 
filho do Sr. António J. Gomes dos San-
tos e Rosa Dias Gomes. 

Uniram-se pelos laços indissolú-- 
veís do matrimónio os srs. Avelino Ra-
mos da Costa e Olívia do Carmo Oli-
veira; e Albino Maia Gomes com Ma 
ria da Silva Lima. Aqui, uns e 'outros,. 
fixaram residência. 

—Foi batizada Maria do Carmo, fi-
lha dos srs. António J. Vilas-boas e-
Olívia Silvestre da Costa. 

—Vimos aqui, em serviço profissio-
nal, o Sr. Dr. Adélio Marinho. 

—No domingo transacto, tambem, 
aqui esteve, detendo-se úm pouco a- 
presentear o acto eleitoral, o Sr. Admi-
nistrador do concelho. 
—No próximo futuro domingo, te-

mos uma missa cantada em honra de 
St.a Terezinha. 

—Os gatunos continuam a assaltar" 
poleiros, limpando lhes os galinácios, 
os coelhos vão indo, misturados com 
as galinhas e, quando calha, mais uns 
achêgositos. 

—Os campos, apezar desta fregue-
sia ser fertil e mimosa, estão sêcos, cres-
tados, havendo dificuldade em susten-
tar os gados. 

=-O aspecto de trigos e centeios, 
castigados pela geada, é péssimo. Mas 
isto rada significa de mau: a produção 
ainda pode ser ótima. — C. 

Adães, 18 

Foi enorme a concorrencia dos elei-
tores desta freguesia, a favor do Ex."' 
Senhor General Carmona. No dia 14, 
pelas 17 horas, _ realizôu-se na escola 
primaria desta localidade uma sessão 
de propaganda eleitoral, a que assistiu 
um grande numero de pessoas, desta-
cando-se entre elas, os srs. Zacárias Ro-
drigues Lopes, presidente da U. N., 
Evaristo da Silva Varandas e Francisco 
de Assis Senra, membros da comissão. 

Presidiu á sessão o Sr. Manuel José-
Senra, presidente dá Junta Paroquial, 
fazendo-se secretariar pelos srs. Joaquim 
Barbosa " Pereira,.'secretario da Junta,. 
Armando Barbosa Pereira, regeaor des-
ta freguesia, Francisco Fernandes da 
Cruz, membro da Junta, =e péla Sr., 
professora D.`Encarn'ação Chaves. 

Aberta a sessão, o Sr. Manuel José, 
Senra principiou o seu discurso, elo-
giando o Senhor Geríerál Carmona e 
enaltecendo as ruas qualidades morais, 
.C_ civis. Em seguida, e depois de se 
fazer ouvir o Sr. Joaquim Barbosa Pe-
reira, fez uso da palavra a,sr.a profes-
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'PARA: A LA1•0 iJ RA  

Os troncos dão mais trabalho a 
restaurar; porém, com alguns conhe-
cimentos tudo se consegue. 

Nada ha mais elementar do que a 
supressão dum tronco; contudo, pou-
cos operários rurais o fazem com 
arte. 

Para cortar um tronco sem dani-
ficar a arvore é necessário: 

1.o Dar o golpe a 2 ou 3 centí-
metros a distancia do tronco; 

2.° Segurar com a mão o tronco 
-que se quere amputar, e, se ele fôr 
bastante grosso, fazer com o serrote 
uma incisão pelo lado inferior, de 1 
a 5 centimetros de profundidade, se-
gundo o volume do tronco, para evi-
tar ,que lasque; 

3.° Avivar com a podoa o corte 
feito com o serrote, e cobrir a super-
ficie com emplastro resinoso. 

Os troncos cariados e cheios de 
ulceras devem ser suprimidos, deixan-
do, para os substituir, os «ladrões» 

Continuado da 5.a página 

que costumam desenvolver-se no in-
terior da arvore. 1 N 

Finalmente, os ramos devem.ser 
minuciosa e inteligentemente limpos 
com a tesoura, não deixando botão 
algum de fruto. 

Uma estrumação abundante e al-
gumas regas no verão com estrume 
liquido completam a operação. 

Para evitar que os parasitas ve-
getais apareçam de novo é conve-
niente caiar a arvore logo depois da 
limpeza e revestir as . feridas com 
emplastro, todas as vezes que seja 
necessário. - 
A arvore assim tratada readquiri-

rá bastante vigor e fornecerá bons 
frutos do segundo ano em diante; 
mas não será nunca um colosso, por-
que, mesmo no reino vegetal, a idade 
viril, e mais ainda a velhice, so-
frem da má educação da infancia e 
dos vicios da adolescencia. 

A. Lopes de Carvalho 

:cora D. Encarnação Chaves que disse 
,o seguinte: Meus Senhores: 

Na qualidade de dirigente do ensi-
no nesta freguesia, incumbe-me o de--
ver de vos dizer algumas singelas pa-
lavras, no sentido de fortalecer a vossa 
inteligencia perante a magnitude que 
-deve revestir o acto eleitoral do proxi-
= domingo, e em que é reeleito o nos-
so respeitavel e honestissimo Presiden-
te da Republica, o Senhor Antonio Os 
car de Fragoso Carmona. 

Este nome que vós todos conheceis, 
é, sem duvida algurna, o do inteligen-
•tissimo Chefe do Estado, que é incon-
testavelmente a bondade personificada, 
aliada a uma inteligeucia supéríor e 
que terra sabido levantar a nossa glorio-
sa Nação, de modo a ser considerada 
no estrangeiro. O seu mandato termi-
na no fim de Março p. f. e é preciso 
que os nossos votos de homens livres 
e conscienciosos, sem excepção- de um 
só, façam saber ao honrado e insigne 
cidadão o apreço em que temos a sua 
grande obra. A copcorrencia de todos 
os srs. eleitores á eleição do nosso digno 
:Presidente, é um direito que se traduz 
num dever de todo o eleitor, que se 
,preze de conhecer o que é hoje o nosso 
Portugal. A urna pelo Ex.-<> Sr. Ge-
neral Carmona! Tenho dito. 
A sessão foi encerrada com vivas ao 

Sr. General Carmona e ao Estado Novo. 

Macieira, 17 

O corte das videiras americanas e 
suspensão dos cantoneiros alguns elei-
tores desviou das urnas para a eleição 
:do sr. General Carmona para a Presi-
dencia; no entanto a concorrencia foi 
=superior á nossa espectativa e Maciei-
ra, como da outra vez, portou-se bem. 
O povo não está habituado a estas 
modernidades, mas vai encarreirando a 
pouco e pouco; e já se houve dos seus 
lábios estas palavras: é necesssário que 
cada um saiba cumprir o seu dever. 
Tivemos o prazer de ver pela vez pri-
meira as senhoras diplomadas no uso 
,dum direito novo e dever. Folgamos 
-com isso a bem do País. 

—Acabamos de assistir a uma reu-
nião mais, para a fundação durna asso-
ciação de defesa e protecção aos po-
bres e lavradores desta freguesia. Re-
:solveu-se que as mensalidades fossem 
,de $50 centavos para o geral, mas que 
voluntariamente houvesse uma classe 
de cota mais elevada, porque nos é ne-
céssário muito dinheiro para se adqui 
rir uma. casa própria, como nesta ses-
são ficou já deliberado. 

Nota-se'um grande entusiasmo pela 
associação é parece-nos que isto vai. 
'Foi nomeada já uma direcção presidi-
da pelo sr. Dr.. João Alves. Ferreira, 
sendo secretario o sr. Luiz Gonzaga 
Ferreira e Salvador Padrão de Araujo 
substituto, tesoureiro Antonio Martins 
de Sousa. Avante por Deus e pela 
Patria.—C. 

Encourados, 18 

O acto eleitoral realizado hontem 
nesta assembleia de reeleição do Sr. 
general Antonio .Oscar de Fragoso Car-
mona para Presidente da Republica 
correu na melhor ordem, sendo muito 
concorrido, votando 157 eleitores. 
—Em 9 do corrente faleceu nesta 

freguesia a sr.a Maria de Jesus do Vale, 
solteira, domestica, tendo de idade 59 
anos. 

—Com o nome de Ermelindn foi 
baptisada po dia 14 de Fevereiro uma 
filhinha dos srs. Augusto de Vilas-Boas 
Gomes e de Laurinda da Silva Rodri-
gues, sendo padrinhos seus avós pater 
nos srs. João Inacio Gomes e Maria da 
Assunção Vilas Boas, anjo »que com 4 
dias de -idade'voorá para o ceu. 
A suas familias endereçamos con-

dolencias. 
—Tambem foi baptisada no dia 17 

uma filhinha dos srs. João foque da 
Cruz e de Maria Lopes Ferreira, sendo 
pàdrinhos os srs. Antonio Roque da 
Cruz e Antonia da Silva, avós paternos 
da baptisada que recebeu o nome de 
Rosa; muita felicidade. 

Gouto, 19 

Os homens bons desta freguesia 
cuidam a valer e dígnamente- na repa-
ração da nossa residencia paroquial, 
que se encontra desde tia anos bastante 
deteorada. Oxalá que breve comecem 
as obras. . 

—Encontra-se ligeiramente doente 
o sr. Domingos Leiras. Desejamos lhe 
rapidas melhoras.—C. ' 

Silveiros, 19 

Em obediencia a ordens superiores 
e conforme neste logar dissemos a se-
mana passada, realisou-se no edificio 
escolar desta freguesia na passada 5.3 
feira pelas 8 horas da noite, uma bri-
lhante sessão de propaganda do Esta 
do Novo. A digna professora de acor-
do com a Comissão P. da União Na-
cional e demais autoridades, convida-
ram a presidir áquela sessão o Ex.mo 
Sr. Miguel Miranda, filho ilustre desta 
freguesia, grande benemérito e digno 
presidente da Camara Municipal; e o 
Rev. José Pedro da Silva Rodrigues, 
muito digno e querido paroco desta 
freguesia. Constituída a mesa da qual 
fizeram parte a ilustre professora ofi-
cial presidentes da União Nacional da 
Junta e regedor; pelo sr. Presidente foi 
aberta a sessão e convidado a falar o 
Rev.° paroco o qual como sempre falou 
com calor e eloquencia. A sua primei-
ra saudação foi para o sr. - Presidente 
generoso doador daquele edificio e pa-
ra a digna professora pela sua feliz ini-
ciativa. A seguir pôs em evidencia o 
nosso passado politico com a actual 
política de verdade, á qual presidem 
dois grandes Portugueses que são o 
nosso legitimo orgulho—Carmona—Sa-

Joáa Bt;cmudino Ribeiro 
,ey•aaw•w+mwot*.tY•.unkc• ,.w••cc.,Tt 

Avenida Alcaldes de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. '82 

Pensão •e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencla da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

Missa -
Os professores das escolas 

de Gonçal, , Pereira, mandam 
celebrar, no templo do Senhor 
da Cruz, no dia 28, ás 10 horas, 
uma missa em sufrágio da :drr a 
do saudoso professor que foi 
das mesmas escolas. José Fer-
nandes de Oliveira Passos. 

Por este meio são convida-
dos a Assistir a este acto reli-
gioso tôdas as pessoas que de-
sejem pi,pstal' InaiS esta hotile-
naaem ao desditoso professor. 

CAMARA M. DE BARCELpS 

A V I S() 
Nos termos do edital opor-

tunamente publicado, termina 
no dia 28 do ipês corrente o 
prazo liara .a cobrança volun-
tária, isenta de ,juros de mora, 
da taxa anual (licenças de 
comércio e indústria), 
avenças dos estabelecimentos 
dêste concelho, e licenças para 
vendedores ambulantes. 

Barcelos e Secretaria Mu-
nicipal, 19 de Fevereiro de 
1935. 

O Chefe da Secretaria 
Antonio Pedrosa Pires de Lima 

1. A rm azem 
ALUGA-SE, na R. Can-

did3 dos Reis `(R. (Ia Manga-
lha), um amplo armazem, pró-
[)rio para qualquer ramo de 
negócio ou Oficina. 

Para tratar na Sapataria 
Barbosa á• 11. D.  Antonio Bar-
roso. 

;dano vertical 
erra bom estado. VENDE-SE;. 

Informações na redacção. 

lazar, guiados pelo nosso glorioso exer• 
cito e por todos os bons Portugueses. 
O amplo salão repleto, estando uma 

grande parte da assistencia de pé por 
exceder a espectativa. No final foram 
aclamadissimos Portugal, Carmona, Sa-
lazar, o Governo da União Nacional, o 
sr. Presidente da Carnara, bem corno o' 
nosso estimado paroco os quais convi-
daram todos os eleitores desta freguesia 
a votarem no'dia 17 no venerando Che 
fe da Nação o que felizmente se veri-
ficou. 
A assembleia da Carreira foi con 

corridissima. De 291 eleitores, votaram 
263. A todos os eleitores os nossos sin-
ceros parabens por saberem cumprir o 
seu dever, para com tão nobre figura 
de militar e de Português. A sua Ex.a 
as nossas respeitaveis felicitações.—C. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
(2.a publicarão) 

No dia 24 do corrente, pelas 
11 horas, á porta. do Tribunal 
Judicial desta comarca e por 
virtude do ordenado na Execu-
ção Hipotecária em que são 
exequentes Alfredo Machado 
Morais e Sousa, residente na 
freguesia de Cabeçudos, co-
marca de Famalicão, e execu-
tado Fernando Rodrigues Mo-
reira, divorciado. desta cidade 
de Barcelos. mas ausente no 
Brasil, se ha- de proceder á 
arrernatação dos prédios se-
guinteS alodiais seguintes:-- 
Uina casa terrea e grjintal, com 
coberto, com os numeras de 
policia sete, nove e onze, e en-
tra em praça no valor de 
4 00000. 

Urna outra casa terrea, com 
quintal e cobertos, com os nu-
meros de policia treze, quinze 
e dezassete, e entra ern praça 
no valor de 4.00000. 
Ambas situadas na Rua Mi-

, uel Bombarda, desta cidade. 
Pelo presente e pelos res-

pectivos editais, ficam citados, 
todos e quaisquer- credores in-
certos, para assistirem á arre-
matação. 

Barcelos, 11 de Fevereiro 
de 1935. 

O Chefe da La secção, 
Manuel Cardoso d'Aibuquerque 
Verifiquei a exactidão. 

O Julz de Direito, 
H. de Palhares Falcão 

Vende-se 
A casa que foi do falecido 

Com,ndador- Manoel Gomes 
Ferreira da Costa. 

E' situada na Campo de S. 
José, com os n.— 64 e 66. 

E' uma das melhores casas 
da cidade e tem um grande 
quintal com boas ramadas e 
poço. 

Trata -se -com o Solicitador 

Manoel de Faria. 

PiN H: J RQS 
Nas bouças da Quinta de 

Paço Velho, a 2 quilómetros 
de Barcelos, vendem-se 2.889 
pinheiros, que estão marcados. 
Para tratar com Dr. Lima,Tor-
res--Barcelos. 


